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pessoas	 dependem	 direta	 ou	 indiretamente	 da	 atividade	
pesqueira	na	Amazônia	(ALMEIDA	et	al.,	2004).
Os	 rios	 Amazônicos	 estão	 sujeitos	 a	 um	 regime	 sazonal	 de	
subida	e	descida	do	nıv́el	dos	rios,	denominado	pulso	de	inunda-
ção,	que	modifica	o	ambiente	aquático	e	as	condições	de	vida	dos	
peixes	 anualmente	 (JUNK	 et	 al.,	 1989;	 WINEMILLER;	 JEPSEN,	





1999;	 BARTHEM;	 FABRE  ,	 2004).	 O	 pulso	 de	 inundação	 não	 é	
simultâneo	em	toda	a	bacia.	A	enchente	começa	no	curso	superior	
dos	rios,	ocorrendo	depois	nos	trechos	a	jusante	(BATISTA	et	al.,	
2004).	 Essas	mudanças	 refletem	 em	 variações	 na	 quantidade	 e	
diversidade	 de	 espécies	 que	 são	 desembarcadas	 nos	 centros	
urbanos	e	no	comportamento	dos	pescadores	que	detêm	conheci-
mento	empıŕico	e	se	adaptam	as	condições	locais	e	as	modificações	













Amazonas	 é	 realizada	 principalmente	 por	 canoas	motorizadas	
com	capacidade	para	poucas	toneladas,	as	grandes	redes	não	são	
usadas	 com	 frequência	 e	 as	 viagens	 de	 pesca	 são	mais	 curtas	
(BATISTA,	2003;	CARDOSO	et	al.,	2004;	ALCA NTARA	et	al.,	2015;	
LOPES	et	al.,	2016).



























mercado	 de	 Tefé	 (BARTHEM,	 1999)	 e	 em	 nove	municıṕios	 do	





Universidade	 Federal	 do	 Amazonas	 -	 UFAM,	 quando	 foram	















te	 os	 desembarques	 de	 pescado	 nos	 municıṕios	 de	 Benjamin	
Constant	e	Iranduba,	localizados	nos	trechos	superior	e	inferior,	
respectivamente,	 do	 rio	 Solimões	 (Figura	 1).	 O	 municıṕio	 de	
Benjamin	Constant	pertence	a	uma	das	regiões	mais	preservadas	
da	Amazônia	(MIN,	2005),	enquanto	que	Iranduba,	é	responsável	
por	 11%	 da	 produção	 pesqueira	 que	 é	 desembarcada	 na	
Amazônia	Central,	sendo	considerado	o	segundo	principal	porto	
de	 pesca	 dessa	 região	 (WCS,	 2017).	 Esses	 municıṕios,	 estão	
distribuıd́os	na	calha	do	rio	Solimões	–	Amazonas	onde	se	concen-
tram	 grande	 parte	 da	 frota	 pesqueira	 comercial	 da	 Amazônia	
(BATISTA	et	al.,	2004).
Coleta	de	dados





apetrechos	 de	 pesca	 utilizados	 e	 ambientes	 explotados.	 Essas	













Foi	 elaborada	 uma	 lista	 dos	 nomes	 comuns	 dos	 peixes	
desembarcados	e	seu	nome	cientıf́ico	foi	determinado	com	auxıĺio	
de	literatura	especializada	(REIS	et	al.,	2003;	SANTOS	et	al.,	2006).	
O	 total	de	pescado	capturado	 foi	 calculado	por	municıṕio	para	
cada	 ambiente	 de	 pesca,	 apetrecho	 e	 mês	 para	 expressar	 a	
variação	 ao	 longo	do	 regime	 fluvial.	A	 captura	por	unidade	de	
esforço	(CPUE)	foi	calculada,	por	municıṕio,	dividindo	a	captura	
(kg)	de	cada	viagem	de	pesca	pelo	esforço	de	pesca,	representado	






































































































































































































Espécie/Morfoespécie Nome	comum IR BC Subtotal
Astronotus spp. Acará-açu 1.545 1.532 3.077
Chaetobranchus spp. Acará-branco 43 43
Pterygoplichthys pardalis Acarı́ -bodó;	Bodó 12.480 11.144 23.624
Pellona spp. Apapá-amarelo;	Apapá -branco;	Arenga 135 106 241
Schizodon fasciatus Aracu;	Aracu -comum 46.530 337 46.867
Chalceus	erythrurus Arari 28 28
Osteoglossum bicirrhosum Aruanã 870 609 1479
Brachyplatystoma platynemum;	 Goslinia platynema Babão 650 272 922
Pterodoras granulosus Bacú-liso 583 583
Lithodoras dorsalis Bacú-pedra 112 112
Uaru amphiacanthoides Bararuá 10 10
Pinirampus pirinampus Barba-chata;	Pirabutão 735 859 1594
Ageneiosus spp. Mandubé;	Bico -de-pato;	Boca -de-bolsa;	Bocão 845 845
Hemisorubim platyrhynchos Braço-de-moça 148 148
Potamorhina altamazonica Branquinha-cabeça-lisa 40 40
Psectrogaster	amazônica Branquinha-cascuda 37 37
Potamorhina latior Branquinha-comum 2.730 1.498 4.228
Auchenipterus	nuchalis Cangati 20 20
Platynematichthys notatus Cara-de-gato 70 70
Anodus elongatus Cubiu 117 117
Oxydoras niger Cuiú-cuiú 205 339 544
Prochilodus nigricans Curimatã 20.111 5.817 25.928
Brachyplatystoma rousseauxii Dourada 2.860 87 2.947
Brachyplatystoma juruense Dourada-zebra 4 4
Brachyplatystoma spp. Filhote;	Piraıb́a 700 67 767
Crenicichla spp. Jacundá 145 145
Leiarius marmoratus Jandiá 1.460 1.460
Semaprochilodus spp. Jaraqui 5.240 960 6.200
Brycon melanopterus Jatuarana 6.676 6.676
Hoplerythrinus	unitaeniatus Jeju 298 298
Pimelodus	 blochii;	Pimelodina  lavipinnis Mandı́ 1.016 1.016
Hypophthalmus spp. Mapará 840 292 1.132
Brycon amazonicus Matrinxã 1.020 10.533 11.553
Zungaro zungaro Jaú;	Pacamon 72 72
Mylossoma spp.;	Metynnis spp.;	Myleus spp. Pacú 18.720 13.837 32.557
Acestrorhynchus spp. Peixe-cachorro;	Dente -de-cão 514 514
Sorubimichthys planiceps Peixe-lenha 35 35
Plagioscion	squamosissimus Pescada 3.340 1.479 4.819
Leporinus spp. Aracú-amarelo;	Aracú -cabeça-gorda;	Piau 7.547 7.547
Calophysus macropterus Piracatinga 929 929
Brachyplatystoma vaillantii Piramutaba 17.646 40 17.686
Serrasalmus spp. Piranha;	Piranha -preta 656 612 1.268
Pygocentrus nattereri Piranha-caju 1.213 1.213
Piaractus brachypomus Pirapitinga 625 4.416 5.041
Phractocephalus	hemioliopterus Pirarara 20 722 742
Arapaima	gigas Pirarucu 750 145 895
Triportheus spp. Sardinha 880 1.993 2.873
Triportheus elongatus Sardinha-comprida 1.305 1.305
Triportheus angulatus Sardinha-papuda 3.416 3.416
Pseudoplatystoma spp. Surubim;	Caparari 4.541 7.876 12.417
Colossoma	macropomum Tambaqui 4.213 967 5.180
Hoplosternum	littorale Tamoatá 942 942
Hoplias	malabaricus Traıŕa 374 2.658 3.032
Cichla spp. Tucunaré 2.362 5.178 7.540
Outros 38 38
Número	de	espécies/Morfoespécies 32 58






bodó	 (P.	 pardalis)	 e	 surubim	 (Pseudoplatystoma	 spp.)	 que	
representaram	38,6%	da	produção	desembarcada	em	julho.	Em	
Iranduba,	o	aracú-comum	(S.	fasciatus)	e	a	curimatã	(P.	nigricans)	
foram	 as	 espécies	 mais	 desembarcadas	 no	 mês	 de	 julho,	
representando	87,07%	da	produção	mensal	e	o	aracú-comum	(S.	
fasciatus)	 e	 a	 piramutaba	 (B.	 vaillantii)	 foram	 as	 espécies	mais	
desembarcadas	em	agosto,	representando	82,20%	da	produção.










































































































































































Município Lago Igarapé Igapó Rio Paraná Ilha Praia Costa Boca Subtotal
BC 34.634 4.690 5 62.709 102.038
IR 34.948 50 4.575 11.776 18.620 24.949					 47.679 8.181 150.778
Total 69582 4.740 5 67.284 11.776 18.620 24.949 47.679 8.181 252.816
Em	Benjamin	Constant,	foram	utilizados	cinco	tipos	de	apetre-
chos	de	pesca.	Em	Iranduba	apenas	a	malhadeira	foi	utilizada.	A	
malhadeira	 foi	 responsável	 pela	 captura	de	98,5%	e	100%	do	






Em	 Benjamin	 Constant	 foram	 registrados	 picos	 de	 CPUE	 no	
perıódo	de	cheia,	em	abril,	e	na	vazante	dos	rios,	em	maio	e	agosto.	
O	mesmo	padrão	foi	encontrado	em	Iranduba	onde	os	maiores	





te	 as	 canoas	 motorizadas	 em	 Benjamin	 Constant	 (98,09%)	 e	




As	pescarias	 comerciais	 em	Benjamin	Constant	 e	 Iranduba	
são	tipicamente	artesanais,	com	caracterıśticas	similares	aquelas	
observadas	 em	 outras	 regiões	 da	 bacia	 Amazônica	 (ISAAC;	
BARTHEM,	1995;	 ISAAC	et	 al.,	 1996;	 LIMA	et	 al.,	 2012).	 Essas	
pescarias	 apresentam	 forte	 relação	 com	 o	 ciclo	 de	 vida	 das	
espécies-alvo	(ISAAC	et	al.,	1996)	e	com	o	regime	fluvial	(BATISTA;	
PETRERE,	2007),	além	de	estarem	sujeitas	a	influências	culturais	
e	 mercadológicas	 (LAREDO,	 2009).	 Como	 observado	 nesse	
estudo,	as	espécies	de	peixes	podem	ter	diferentes	designações	
populares	de	acordo	com	a	região,	dificultando	a	elaboração	de	
planos	 de	 manejo	 visto	 que	 as	 unidades	 de	 manejo	 são	
populações	de	espécies	de	peixes	que	devem	ser	adequadamente	
identificadas	(SANTOS	et	al.,	2006).











Município ML AZ EP PÇ RD Subtotal
Benjamin	Constant 100.560 237 1.153 60 28 102.038
Iranduba 150.778 150.778

































































































assemelham-se	 aos	 registros	 de	 Batista	 et	 al.	 (2004)	 que	
observaram	uma	preferência	pelos	bagres	no	alto	rio	Solimões.	
Contrastando	 com	 as	 pescarias	 desembarcadas	 no	 baixo	 rio	
Solimões,	 onde	 as	 espécies	 alvo	 eram	 predominantemente	 os	
Characiformes.	A	preferência	pelos	bagres	também	já	foi	registra-
da	nas	 pescarias	 do	 rio	Madeira,	 nos	 desembarques	 em	Porto	
















































predomina	 nessa	 área	 de	 pesca	 (BARTHEM;	 FABRE  ,	 2004).	 Os	
pescadores	de	Iranduba	exploraram	mais	ambientes	de	pesca	que	
os	 de	 Benjamin	 Constant.	 Possivelmente,	 devido	 a	 maior	
diversidade	 fisiográfica	 nessa	 região,	 com	 extensas	 áreas	 de	




(ALMEIDA	 et	 al.,	 2012;	 LOPES	 et	 al.,	 2016).	 No	 municıṕio	 de	
Iranduba	foi	observado	uma	alta	produção	pesqueira	oriunda	de	


















pescarias	 dessa	 região	 que	 possui	 um	 sistema	 multiespecıf́ico,	






são	 influenciadas	 pelo	 regime	 fluvial	 (WINEMILLER;	 JEPSEN,	
1998).	A	CPUE	média	registrada	em	Benjamin	Constant	(103,38	
kg/pescador.dia)	 e	 Iranduba	 (83,57	 kg/pescador.dia)	 foi	maior	





O	 maior	 rendimento	 pesqueiro	 registrado	 em	 Benjamin	
Constant	pode	estar	relacionado	com	o	tipo	de	ambiente	explota-
do	pela	frota	pesqueira	desse	municıṕio,	uma	vez	que	as	pescarias	





já	 foi	 registrada	em	outros	municıṕios	da	região	 (VIANA,	2004;	
INOMATA;	FREITAS,	2011).	O	uso	desse	tipo	de	embarcação	pode	






utilizadas,	 indica	 que	 as	 pescarias	 na	 Amazônia	 são	 diversas.	
Fatores	como,	a	intensidade	e	a	duração	dos	diferentes	perıódos	
hidrológicos,	 o	 esforço	 de	 pesca,	 as	 preferências	 do	 mercado	
consumidor	e	os	diferentes	habitats	influenciam	a	diversidade	da	
pesca	 na	 Amazônia.	 Essa	 variabilidade	 precisa	 ser	 levada	 em	
consideração	ao	se	desenvolver	estratégias	de	manejo	pesqueiro	
nessa	região,	para	que	sejam	evitadas	polıt́icas	generalistas	que	











pesqueiro	 (2009	 –	 2010)	 no	 municıṕio	 de	 Juruá,	 Amazonas,	 Brasil.	 Biota	
Amazônia,	v.	1,	n.	5,	p.	37-42,	2015.































































































Disponıv́el	 em	 http://hidroweb.ana.gov.br/default.asp	 (Acessado	 em	
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